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Trata-se de importante obra acerca da dinâmica ambiental no Brasil, mais 

especificamente o cerrado, na qual engloba importantes temáticas de interesse para diversos 

profissionais, dentre eles o licenciado, geógrafo, geólogo, biólogo, engenheiro, dentre outros. 
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Assim, o Professor Ivo das Chagas (1933-2017)2, em sua obra Eu sou o Cerrado demonstra 

não apenas a diversidade desse importante bioma, mas o trata de forma afetiva e cheio de 

significados. 

Sem esquecer a linguagem com seus diversos termos científicos, o autor apresenta o 

Cerrado com suas diversas características, desde sua ocorrência até sua concentração, que 

envolve o Planalto Central do Brasil. O situa ainda em relação as condições geológicas e 

geomorfológicas em ambiente predominantemente de clima tropical.  

Adentra nas feições da vegetação, com destaque para a Paisagem, elemento que o 

autor utiliza como muito cuidado para descrever como o Cerrado é parte de um sistema 

importante e ao mesmo tempo frágil que necessita de mais pesquisas e cuidados em relação a 

preservação. 

À medida que a leitura avança, a noção integrada que o Professor Ivo das Chagas 

domina de forma fenomenal é facilmente percebida no texto, quando as condições de 

classificação do Cerrado, solos, clima e fisionomias desse bioma são apresentados ao leitor de 

forma muito clara e harmônica. No final das contas o bioma é isso, um conjunto entrelaçado 

de diferentes elementos que estão em constante interação e com diversas conexões! 

Cabe destaque para a fragilidade das veredas, tão bem descritas com todo o cuidado, 

para que além da valorização, possamos conhecer melhor a dinâmica dos caminhos das águas 

em meio a monotonia, mas belíssimo e reflexivo Cerrado. Para finalizar esse primeiro 

momento, cabe o destaque para a Mata Seca, marca de ambientes sobre solos calcários e com 

espécies vegetais adaptadas a aridez que segue forte no Norte de Minas Gerais. 

 Ainda podemos nos deleitar com o registro da fauna do Cerrado, com destaque para 

animais típicos como o tamanduá-mirim, tatu-canastra, logo-guará, onça-parda, ema, seriema, 

e muitos outros que transitam pelo bioma. 

 Como importante alerta, nosso querido Professor destaca a necessidade de cuidados 

com esse importante bioma, ainda mal conhecido e precário em políticas ambientais. Destaca 

a necessidade de planejamento nas intervenções para que os impactos sejam minimizados, 

 
2 Bacharel e Licenciado em Geografia pela UFMG (1967) e Mestre em Geografia e Ecologia Tropical pela 

Universidade de Bordeaux III – França (1978). Foi Professor da Unimontes, Coordenador do Campus Pirapora e 

Pró- reitor de Pesquisa, membro-fundador da Academia de Letras, Ciências e Artes do São Franciso e do 

Instituto Histórico e Geográfico - IHG de Montes Claros-MG. Foi coordenador do Programa de Educação 

Ambiental da Secretaria Especial do Meio Ambiente do Ministério do Interior (1982), membro do Conselho 

Consultivo Interministerial de Ciência e Tecnologia do Grande Carajás (1982), Secretário-adjunto de 

Ecossistema, da Secretaria Especial de Meio Ambiente do Ministério do Interior (1983/1984) e Conselheiro da 

Câmara de Bacias Hidrográficas do Conselho Estadual de Política Ambiental – Copam (1988/1989). Em 2006, 

foi homenageado como Professor Emérito da Unimontes e, em 2011, recebeu a Medalha da Inconfidência, do 

Governo do Estado de Minas Gerais. 
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como o exemplo da implantação inadequada de rodovias que desmantelam relevos, além de 

práticas agrícolas e pastoris que estão degradando o Cerrado em diversos níveis. 

 A leitura e reflexão sobre o Cerrado é de fundamental importância para todos e todas 

que pensam nesse Bioma, e assim como o Professor destaca em seu livro: sobre o Cerrado: 

ESTUDEM-ME, CONHEÇAM-ME, RESPEITEM-ME. 

  

Figura 1: Registro do Cerrado Stricto sensu – Eu sou o Cerrado (2014) 

 

 
Fonte: IBGE, Benedito Alísio da Silva Pereira (1990) 

 

Figura 2: Registro das veredas – Eu sou o Cerrado (2014) 

 

 
Fonte: CHAGAS, G. D. A. (2013) 
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